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Resumo

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) caracteriza-se por dificuldades persistentes 
de comunicação, interação e padrões repetitivos e restritos. A  Comunicação Suplementar e Alternativa 
(CSA) favorece linguagem  na oralidade restrita. Para constituir linguagem, a criança necessita do outro 
e a mãe  reconhece sua atividade no discurso como parceira de comunicação. Poucos instrumentos na 
CSA possibilitam conhecer sua linguagem, dentre eles, o Profile – The Pragmatics Profile for People 
who use AAC, original em inglês, sem versão validada para o português do Brasil. Objetivo:Conhecer 
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a percepção de mães de crianças com TEA com oralidade restrita quanto à sua linguagem pelo Profile. 
Método: Estudo exploratório aprovado pelo CEP nº 47884421.10000.540. A amostra constituiu-se de 
três mães de crianças com TEA, oralidade restrita e usuárias de CSA. Coletou-se os dados pelo Profile, 
traduzido e adaptado pelas autoras. O Profile apresenta quatro eixos temáticos. Resultados:  No eixo 
contexto e motivação, as mães referem que as crianças mostram o que gostam de formas variadas (CSA, 
corpo/movimento, palavras aproximada e outras). Em razões para comunicar e participação na conversa, 
observam maior uso da movimentação corporal. Em variação contextual, referem maior interação dos 
filhos com familiares. Os achados evidenciam que, na perceção das mães, a oralidade restrita não é fator 
limitante na interação linguística dos filhos. Conclusão: Os resultados mostram informações importantes 
da linguagem das crianças estudadas, evidenciando aplicabilidade do Profile em experiências brasileiras, 
embora não se possa generalizar os achados pela  limitação da amostra. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Relações Mãe-Filho; Linguagem Infantil; 
Comunicação Não-Verbal.

Abstract

Introduction: Autism Spectrum Disorder (ASD) is characterized by persistent difficulties in 
communication, interaction, and repetitive and restricted patterns. Augmentative and alternative 
communication (AAC) supports language in limited speech.To develop language, the child needs the other, 
and mother recognizes her role in the discourse as a communication partner. Few instruments in AAC 
allow for an understanding of their language, among them  Profile – The Pragmatics Profile for People 
who use AAC, originally in English, with no validated version for  Brazilian Portuguese. Objective:  
To understand the perception of mothers of children with ASD, with restricted speech regarding their 
language, using the Profile. Method: Exploratory study approved by CEP nº 47884421.10000.540. 
Consisting of three mothers of children with AAC, restricted oral language, and AAC users. In data 
collection, the Profile was used, translated, and adapted by the authors and presents three thematic axes. 
Results: The axis of context and motivation, mothers reported that their children express their preferences 
in various ways (AAC, body/movement, approximated words and others). Reasons for communication 
and reactions to communication, they observed a greater use of body movement. Contextual variation, 
they noted increased interaction between their children and family members. The findings indicate that, 
in the mothers’ perception, restricted oral language is not a limiting factor in their children’s linguistic 
interaction. Conclusion: The results provide important insights into the language of the children 
studied, highlighting the applicability of the Profile in Brazilian contexts, although the findings cannot 
be generalized due to the sample’s limitation.

Keywords: Autism Spectrum Disorder; Mother-Child Relations; Child Language; Non-Verbal 
Communication.

Resumen 

Introducción: Trastorno del Espectro Autista (TEA) se caracteriza por dificultades persistentes en 
la comunicación, interacción y patrones de comportamiento repetitivos y restringidos. Comunicación 
aumentativa y/o alternativa (CAA) favorece el lenguaje de estos niños, con oralidad restringida. Para 
constituir el lenguaje, el niño necesita del otro, e, las madres entran en escena, reconociendo la actividad 
del niño en el habla y asumiendo un rol importante como compañeras en la comunicación. Para comprender 
las percepciones de las madres con respecto al lenguaje y la interacción, utilizamos las categorías del 
Profile – The Pragmatics Profile for People who use AAC. Objetivo: Investigar la percepción de las 
madres sobre el lenguaje y la interacción de niños con TEA, oralidad restringida y usuarios de CAA, a 
partir de las categorías del Profile. Método: Estudio clínico descriptivo transversal aprobado por el CEP, 
con tres madres de niños con TEA, oralidad restringida y usuarios CAA. La recopilación, fue utilizado 
el Profile, traducido y adaptado por las autoras. Resultados: Las respuestas de los niños varían de tres 
maneras en la percepción de los demás, lo que significa que cuerpo/movimiento es la forma más utilizada 
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seja, um sistema de comunicação que pode  favo-
recer a linguagem e contribuir para a interação e 
comunicação destes indivíduos com o mundo em 
que vivem.

Ao se referir aos interlocutores, que estão 
interagindo com usuários do CSA, autores inter-
nacionais7,8 utilizam a expressão “communication 
partners”, ou seja, os “parceiros de comunicação”. 
Segundo esses autores, trata-se de termo genérico 
e não excludente, além de não implicar no uso de 
palavras como “leitor(a)” ou “ouvinte”, que não 
identificam todas as pessoas, pois nem todas são 
leitoras e/ou ouvintes8.

O que a mãe, como principal parceira de co-
municação, reconhece ou não no filho, influencia 
nos processos de favorecimento da linguagem e 
de interação da díade mãe-criança. Compreender e 
reconhecer as percepções das mães possibilita atuar 
nas dificuldades de comunicação de cada caso, 
como discutido na literatura9,  propicia propostas de 
intervenção para o favorecimento da linguagem e 
abre caminhos para novas significações e ressignifi-
cações da criança, como sujeito linguístico e social.

Para conhecer a linguagem das crianças estuda-
das, na percepção de suas mães, utiliza-se o Profile 
– The Pragmatics Profile for People who use AAC, 
desenvolvido originalmente para uso com crianças 
até 10 anos10 e, posteriormente, adaptado para 
crianças que utilizam a CSA11. O Profile  explora 
a compreensão de como as crianças se comunicam, 
como a linguagem é usada, com uma variedade de 
intenções, como as crianças participam de conver-
sa e discurso, segundo os principais parceiros de 
comunicação. Assim como, explicam os autores, o 
Profile também proporciona coletar uma variedade 
de informações da comunicação da criança fora 
do ambiente clínico, focado na vida cotidiana10,11.

Embora a linguagem das crianças com TEA 
seja amplamente estudada, ainda se nota, parti-
cularmente, na literatura nacional, carência de 
estudos voltados às percepções das mães, principais 
parceiras de comunicação de seus filhos de como 
percebem a linguagem de suas crianças, foco de 

Introdução

O Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
segundo o DSM V-TR1, atualizado em 2022, é 
caracterizado por dificuldades persistentes na co-
municação e interação social, em vários contextos, 
assim como na reciprocidade social e em carac-
terísticas da linguagem, como comportamentos 
não-verbais e verbais; além da presença de padrões 
restritos e repetitivos de comportamentos, interes-
ses e atividades.

São comuns atrasos na aquisição e desenvol-
vimento da linguagem, em crianças com TEA2, e, 
como as primeiras pessoas a se comunicar com 
elas são suas famílias, estas relatam dificuldades 
em lidar com os padrões de linguagem não con-
vencionais de suas crianças e preocupação com 
seu desenvolvimento3.

Neste estudo, compreende-se linguagem na 
perspectiva enunciativa4, em que se entende que a 
linguagem se encontra em constante mudança, se 
transforma por meio da interação com o outro e não 
é entendida como algo dado e estático. A criança se 
constitui como sujeito da linguagem, compreenden-
do o mundo e podendo agir nele. Assim, retoma-se 
a abordagem da Neurolinguística Discursiva (ND)4 
por autoras que abordam a  Comunicação Suple-
mentar e Alternativa (CSA) nessa perspectiva,  que 
incorpora o sujeito, sua atividade linguística, sua 
interação com os outros e a possibilidade de mu-
danças, o que reforça a concepção, aqui assumida, 
de que a criança, no caso, com TEA, se constitui 
como sujeito linguístico com e por meio dos seus 
interlocutores.

Entre as propostas terapêuticas de intervenção, 
para o desenvolvimento da comunicação em crian-
ças com TEA5. A CSA, é compreendida como “[...] 
abordagem clínico-educacional que visa, de forma 
temporária ou permanente, apoiar, complementar, 
suplementar/melhorar ou substituir as formas de 
produção e interpretação verbal de sujeitos não 
falantes ou com dificuldades de linguagem” 6, ou 

en diversos contextos. Conclusión: Los resultados son relevantes cuanto la aplicabilidad del Profile en 
Logopedia, con posibilidades de análisis en diferentes contextos dialógicos, un apoyo importante para 
intervención para una interacción más efectiva con diferentes compañeros involucrados en la exploración 
y promoción del lenguaje.

Palabras clave: Trastorno del Espectro Autista; Relaciones Madre-Hijo; Lenguaje Infantil; 
Comunicación No Verbal.
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critérios de exclusão foram: mães de crianças com 
TEA, em acompanhamento fonoaudiológico, que 
encontravam dificuldades em realizar entrevistas, 
de forma remota.

Foram coletados dados das mães e das crian-
ças, que permitiram traçar o perfil sociodemográfi-
co dos participantes (Quadros 1 e 2). Foi aplicado, 
com as mães, o PROFILE – The Pragmatics Profile 
for People who use AAC10, traduzido e adaptado 
pela pesquisadora e revisado por sua orientadora, 
para o português do Brasil, tendo sido comunicado 
aos autores sua utilização, em tradução livre para 
o português, pelas pesquisadoras, neste estudo, 
uma vez que não foi encontrada versão adaptada 
e validada em português. Os autores do Profile10-11 
identificaram a necessidade de uma abordagem que 
explorasse as habilidades de comunicação cotidiana 
em crianças. As abordagens tradicionais, como a 
avaliação padronizada e o teste de crianças em 
ambientes clínicos, foram consideradas limitantes 
da compreensão de como as crianças se comunicam 
em uma variedade de ambientes com uma varieda-
de de parceiros de comunicação, justificando nosso 
interesse em verificar sua aplicabilidade com as 
mãe das crianças aqui estudadas, permitindo maior 
aproximação com a temática em foco. 

O Profile apresenta perguntas abertas, que 
oferecem mais oportunidades para as entrevista-
das contribuírem com seus conhecimentos quanto 
à comunicação da criança. As entrevistas foram 
gravadas e transcritas para análise. O protocolo é 
dividido em quatro eixos temáticos: (i) contexto e 
motivação; (ii) razões para comunicar e reações 
à comunicação e (iii) variação contextual e (iv) 
participação na conversa. Cada eixo temático tem 
subitens relacionados.

No Quadro 1, apresenta-se o perfil das mães 
quanto à idade, estado civil, número de filhos, 
escolaridade e profissão.

interesse deste estudo. Portanto, o objetivo é co-
nhecer a percepção de mães de crianças com TEA 
com oralidade restrita quanto à sua linguagem 
pelo Profile.

Material e Método

Estudo  exploratório aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP), da Universida-
de em que se realizou esta pesquisa, sob nº 
47884421.10000.540, constitui parte inicial de 
pesquisa de mestrado de uma das autoras. Estu-
dos de caráter exploratório  visam “proporcionar 
maior familiaridade com um problema12, no caso, 
conhecer a percepção de mães de crianças autistas 
com oralidade restrita, que possa ser aprofundado 
em estudos futuros.

A coleta de dados foi feita de modo remoto, 
pela plataforma Google Meet e gravada sob au-
torização dos participantes, responsáveis legais 
das crianças estudadas. Todos os responsáveis 
aceitaram participar da pesquisa, por meio de 
concordância oral, de modo eletrônico, após leitura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Amostra intencional13, escolhida por sua 
representatividade social para o tema proposto, 
constituída por três mães de crianças com diag-
nóstico de TEA, oralidade restrita e usuárias de 
Comunicação Suplementar e/ou Alternativa (CSA). 
Em estudos de caráter exploratório, cujo objetivo é 
obter  insights preliminares sobre um determinado 
tema, pode-se utilizar amostragem por conveniên-
cia12, neste trabalho, 3 mães de crianças com TEA.

Os critérios de inclusão foram: mães de crian-
ças com diagnóstico de TEA, realizado por neuro-
logista, psiquiatra, ou equipe multidisciplinar, com 
idade entre 5 e 9 anos, oralidade restrita, que utili-
zam CSA e encontravam-se em acompanhamento 
fonoaudiológico, na época da coleta de dados. Os 

Quadro 1. Caracterização do perfil sociodemográfico das mães 

Idade Estado civil Nº de filhos Escolaridade Profissão
M1 45 casada 1 E.S.C. Pedagoga
M2 38 casada 1 E.S.C. Psicopedagoga
M3 42 casada 2 E.S.C. Arquiteta

Legenda: E.S.C. – Ensino Superior Completo
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coleta, sexo, nascimento e tempo de intervenção 
fonoaudiológica e da equipe multidisciplinar.

No Quadro 2, segue o perfil das crianças quanto 
às características de linguagem, idade na época da 

Quadro 2. Caracterização das crianças quanto à linguagem, idade, sexo e intervenção 
fonoaudiológica

Características
da linguagem

Idade na 
época de 

coleta
Sexo

Tempo de 
intervenção

fonoaudiológica

Tempo de intervenção da 
equipe multidisciplinar e 

profissionais

C1 não oralizado; uso de CSA 5 anos F 4 anos
2 anos (Psicóloga, 

Terapeuta Ocupacional e 
Psicopedagoga)

C2 produz palavras e frases curtas; 
uso de CSA 9 anos M 6 anos 3 anos (Psicóloga e 

Terapeuta Ocupacional)

C3 palavras isoladas; uso de CSA 9 anos M 4 anos e 6 meses 4 anos (Psicóloga e 
Terapeuta Ocupacional)

Legenda: F: feminino; M: masculino; CSA – Comunicação Suplementar e/ou Alternativa.

A criança C1 mora com os pais e a tia, vai à 
escola regular e usa Sistemas Suplementares e/ou 
Alternativos de Comunicação (SSAC) há dois anos.

A criança C2 mora com os pais e não frequen-
tava escola, na época de coleta. Já tinha utilizado a 
CSA com 2 anos de idade, mas interrompeu o uso, 
devido a mãe achar que não estava apresentando 
evoluções na linguagem. Na época da coleta, já 
havia retornado seu uso há 1 ano. 

A criança C3 frequenta escola regular e mora 
com os pais e a irmã mais nova. Em relação à 
linguagem, começou a utilizar a CSA há 3 anos 
e produz algumas aproximações de palavra oral.

Todas as crianças foram diagnosticadas com 
TEA, mas não tiveram a descrição do nível de 
suporte, conforme o DSM V-TR1.

Os dados do Profile coletados quanto à per-
cepção das mães de como a criança se comunica 

foram transcritos. Para análise, os itens do Profile 
foram dispostos no Quadro 3 (coluna 1), seguidos 
dos exemplos de respostas disponíveis no manual 
do Profile (coluna 2). Na coluna 3, apresentam-
-se as respostas consideradas pela pesquisadora 
responsável, em sua maioria, de acordo com a 
própria descrição do Profile. Outras também foram 
modificadas, como, por exemplo, considerou-se 
“Apontar com os olhos” e “contato visual” como 
itens separados.  Os itens “vocalização” e “palavra/
palavra aproximada/frases” também foram consi-
derados respostas separadas. Na categoria “outros”, 
foram incluídos, nesta pesquisa: “Leva fisicamente 
o outro a algo/alguém/lugar”, “Uso de objetos para 
se comunicar” e “Estereotipias usadas com intenção 
comunicativa”.
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Quadro 3. Descrição das respostas consideradas pela pesquisadora, a partir do profile

Itens do Profile* Exemplos de respostas indicadas 
Profile

Respostas consideradas pela 
pesquisadora

Usa frase por meio da 
CSA

Usar dois ou mais símbolos para se 
expressar

Usa uma palavra isolada 
por meio da CSA Usar um símbolo para se expressar

Gesto
gestos interpretados como significando 

“mais”, “pare”, ‘apontar”, “não”, 
“empurrar”, “bater”

Gesto convocando o outro ou indicativo 
(apontar, chamar atenção ou a pessoa)

Apontar com o olho/ 
contato visual

Considerado item separado. Olhar para a 
“coisa” de interesse / olhar para a “coisa” 
e depois olhar para trás, para a pessoa / 

olhar para a pessoa

Olhar para / objeto / lugar para se se 
comunicar

Olhar para o outro para se comunicar / 
contato visual

Movimento do corpo mover o corpo (alcançar o outro)
Movimentos corporais para expressar 

sentimentos (se jogar, se afastar, correr e 
pular, bater palmas etc.)

Vocalização, som/ 
palavra ou palavra 

aproximada

fazer ruídos suplicantes, um som 
associado ao item nomeado Vocalização / som

Palavra / palavra aproximada / frases

Expressão facial Criança demonstra sentimentos, 
ex: alegria, tristeza e outros

Sinal

sinais “quem?” – usando expressão facial 
questionadora / confusa e olhando para 
você ou para a pessoa, se ela estiver 

presente

Não foi utilizada

Outros Outros
Leva fisicamente o outro a algo / alguém 

/ lugar
Uso de objetos para se comunicar
Estereotipias usadas com intenção 

comunicativa

*Traduzido e adaptado para o português do Brasil, em livre versão, pelas pesquisadoras, para utilização nesta pesquisa.

Resultados

Os achados dos eixos temáticos: (i) estabe-
lecendo contexto e motivação; (ii) razões para 
comunicação e reações à comunicação e (iv) 

participação na conversa são apresentados na 
Tabela 1. Em seguida, são apresentados resultados 
de análise qualitativa dos depoimentos das mães 
que ilustram os achados do Profile nas diferentes 
categorias.
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Tabela 1. Resultados do profile dos eixos 1, 2 e 4*

Eixos Usa frase em 
CSA

Usa palavra em 
CSA

Gestos 
indicativos Olhar Contato visual Corpo/

movimento
Participantes M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3
1) Contexto e motivação
Mostra o que gosta
Mostra o que não gosta
2) Razões para comunicar e 
reações à comunicação
a. Ganhando motivação
Interesse na interação
Ganhando atenção para se preparar 
para interação
b. Chamando atenção
... para si mesmo(a)
... para evento/ação
... para um objeto
... para uma pessoa
c. Solicitando
... por uma pessoa
... recorrência
... cessação
... assistência
... um objeto
Responder a um pedido direto de 
ação
... um evento/ação
... informação
Responder a um pedido direto de 
informação
... confirmação de informações
Compreender pedidos indiretos
d. Rejeitando
... uma pessoa
... um objeto
... um evento/ação/tarefa
... assistência
Protestando
Respondendo “não”
Negociando
e. Nomeando
... objeto
... ação/evento
f. Comentando
... existência pessoas/objetos/
eventos
... inexistência de pessoas/objetos/
eventos
... um atributo no contexto imediato
g. Dando informações
... sobre si mesmo(a)
... sobre outras pessoas
... para direcionar outras pessoas/
ações
h. Fazendo perguntas
...usando “quem”
... usando “o que”
... usando “onde”
... usando “quando”
... usando “por que”
... usando “como”
3) Participação na conversa
11. Estratégias
Falha de comunicação e sinalização
Falha de comunicação
Solicitar esclarecimento
Manter interação/conversa por mais 
de 2 turnos
Dar feedback ao outro ao ouvir
Dar feedback ao outro para 
reformular uma mensagem
Mudar o tópico
Entrar em uma conversa
Encerrar interação
a. Usar etiqueta social
Saudações e despedidas
Cumprir convenções sociais
Responder piadas
Total 2 1 5 7 2 6 14 0 11 4 1 2 4 3 8 25 17 20

Legenda: M1: Mãe1; M2: Mãe2; M3: Mãe3; Verde: relatado pela mãe; Vermelho: não relatado pela mãe. 
*Traduzido e adaptado para o Português do Brasil para utilização nesta pesquisa.
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Tabela 1. Resultados do profile dos eixos 1, 2 e 4* (continuação)

Eixos Vocaliza
Produz palavra 
Aproximada/

Palavra*
Expressão facial

Outros

Usar o outro Uso de objetos Estereotipias

Participantes M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3 M1 M2 M3
1) Contexto e motivação
Mostra o que gosta
Mostra o que não gosta *
2) Razões para comunicar e 
reações à comunicação
a. Ganhando motivação
Interesse na interação *
Ganhando atenção para se preparar 
para interação *

b. Chamando atenção
... para si mesmo(a)
... para evento/ação
... para um objeto
... para uma pessoa
c. Solicitando
... por uma pessoa
... recorrência
... cessação
... assistência
... um objeto
Responder a um pedido direto de 
ação
... um evento/ação
... informação
Responder a um pedido direto de 
informação
... confirmação de informações
Compreender pedidos indiretos
d. Rejeitando
... uma pessoa
... um objeto *
... um evento/ação/tarefa *
... assistência
Protestando *
Respondendo “não”
Negociando
e. Nomeando
... objeto
... ação/evento
f. Comentando
... existência pessoas/objetos/
eventos
... inexistência de pessoas/objetos/
eventos
... um atributo no contexto imediato
g. Dando informações
... sobre si mesmo(a)
... sobre outras pessoas
... para direcionar outras pessoas/
ações
h. Fazendo perguntas
...usando “quem”
... usando “o que”
... usando “onde”
... usando “quando”
... usando “por que”
... usando “como”
3) Participação na conversa
11. Estratégias
Falha de comunicação e sinalização
Falha de comunicação
Solicitar esclarecimento
Manter interação/conversa por mais 
de 2 turnos
Dar feedback ao outro ao ouvir
Dar feedback ao outro para 
reformular uma mensagem
Mudar o tópico
Entrar em uma conversa
Encerrar interação
a. Usar etiqueta social
Saudações e despedidas *
Cumprir convenções sociais
Responder piadas
Total 1 3 0 0 15 9 10 6 14 7 5 3 4 2 7 5 0 1

Legenda: M1: Mãe1; M2: Mãe2; M3: Mãe3; Verde: relatado pela mãe; Vermelho: não relatado pela mãe. 
*Traduzido e adaptado para o Português do Brasil para utilização nesta pesquisa.
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“‘E., adivinha aonde nós vamos?’, aí ela OLHA, 
mas ela não para de olhar (risos), eu falo assim: 
‘Não fala ainda! Deixa ela ficar olhando’ (risos). Só 
para aumentar o contato visual… que ela fica olhan-
do pra gente assim, ansiosa, né?” (Participante M1)

“[nome do pai] faz muito disso, ele fala assim ‘E. 
olha pra mim, no meu olho!’ Aí ele fica olhando, 
sabe? Ele olha!  (Participante M2).

O eixo temático (iii) variação contextual 
é apresentado na Tabela 2. A maioria das mães 
relataram que os filhos se comunicam mais com 
as pessoas da família nuclear (pai, mãe e avós), 
assim como nos ambientes em que se encontram 
estes integrantes (casa da própria criança e ou dos 
avós). As mães P1 e P3 relataram que os filhos não 
têm horários preferidos para conversarem, porém 
a P2 percebe que à noite o filho conversa mais e 
atribui isso a todos os familiares estarem em casa. 
Os assuntos preferidos das crianças são variados, 
a C1 segundo a P2, inicia a interação para pedir 
objetos favoritos, como os instrumentos de casa 
que fazem barulho, exemplo: microondas, video 
game e máquina de lavar, além de solicitar para 
passear e fazer cócegas.

Destaca-se que no eixo estabelecendo contexto 
e motivação,  as mães referem que as crianças mos-
tram o que gostam e não gostam de formas variadas, 
utilizando, CSA, corpo/movimento, expressão fa-
cial, olhar, uso de objetos e palavras e/ou palavras 
aproximadas, ou seja, todas as crianças apresentam 
diversas respostas, na perspectiva das mães. 

No eixo razões para comunicação e reaçãos à 
comunicação, e no eixo participação na conversa, 
observam-se maior uso de movimento/corpo pelas 
crianças, conforme relatado pelas mães, seguida do 
uso da expressão facial, como descrito na Tabela 1. 
Segue exemplo de um trecho de fala da participante 
M1, que ilustra o uso da movimentação corporal e 
gritos, para a criança indicar que não deseja algo:

“... os jogos que a gente pega para brincar ela não 
quer brincar… ela sai da mesa, se tiver sentada ela 
quer sair… ela começa a se jogar para trás, grita...” 
(Participante M1)

O “contato visual” foi indicado como forma de 
comunicação de seus filhos, por todas as mães. As 
mães M1 e M2 relataram que também utilizam o 
“pedido de olhar”, como forma de chamar atenção, 
para iniciar ou manter a interação com o(a) filho(a). 
Seguem exemplos das participantes M1 e M2:

Tabela 2. Resultados do eixo 3 - variação contextual 

Participantes Pessoas favoritas  
das crianças 

Locais preferidos para 
conversar

Horário do dia 
preferido Assuntos prediletos

M1 Família nuclear casa da família e avós Não tem

passear, pedir para 
fazer cócegas e ligar 
instrumentos com 

barulho

M2 Família nuclear casa da família Noite comida

M3 Família nuclear casa da família e avós Não tem Músicas e animais

Legenda: M1: Mãe 1; M2: Mãe 2; M3: Mãe 3.

Importante ressaltar que a utilização de ecolalia 
não foi mencionada por nenhuma das mães. Note-se 
que a Participante M2 relata que a criança repete 
a palavra “mais”, mas não de forma espontânea, 
sendo que ela considera como um modo enuncia-
tivo de fala e não, como uma ecolalia produzida 
pela criança.

O uso da Comunicação Suplementar e/ou 
Alternativa (CSA) foi mencionada por todas as 
mães, nas entrevistas. Embora não seja a forma 
de comunicação mais utilizada pelas crianças, as 
participantes indicam melhora da comunicação dos 

filhos, após o uso da CSA. Por exemplo, a partici-
pante M3 relata que, antes, o filho a puxava pelo 
corpo e, a partir do uso da CSA, começou a pedir, 
mostrar comentários, ou seja, a CSA favoreceu a 
linguagem e contribuiu para aumentar as situações 
de interação linguística, como segue, em seu relato:

“Geralmente ele aponta, se não tá no mesmo 
ambiente ele pede pra gente acompanhar… se 
não for possível mostrar por PECS por exemplo o 
éé… antigamente ele puxava pela mão, quando ele 
começou a melhorar o uso do PECS ele começou 
a usar o ‘estou vendo’ ou ‘estou ouvindo’ ou o ‘eu 
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ela desistisse…ah distraio com outra coisa né? Mas 
aí eu falo pra ela: ‘Filha, vamos brincar de outra 
coisa, vamos fazer outra coisa, porque mamãe não 
entendeu.’” (Participante M1)

Outra questão que emergiu das entrevistas foi 
quando a entrevistadora perguntou como a criança 
reage ao “não”. Uma das mães relata:

“Bater o pé no chão, se beliscar e puxar o cabelo. 
É assim que ele responde. O não pra ele é auto-
mático… já começa a se beliscar, já vai batendo o 
pé forte no chão, puxando o cabelo. Sai correndo, 
chora, grita…”  (Participante M2)

Em relação aos outros parceiros de comunica-
ção, todas as mães relataram que os filhos se co-
municam mais com pessoas da família, tais como: 
pais, mães, irmãos, avós e tios mais próximos. Além 
disso, as mães M1 e M3 colocaram que os filhos, 
além delas, possuem pessoas específicas com quem 
se comunicam mais, como a ajudante da família da 
C1 e, no caso da criança C3, uma amiga da escola, 
como mostra trecho do relato materno a seguir:

“...na escola tem uma colega de classe com quem 
ele se relaciona muito bem. Então, ele acaba se 
comunicando mais com ela do que com os outros 
colegas. Família é com todos. Mas de ambiente 
externo é impressionante que essa colega segura 
as pontas com ele…” (Participante M3)

Discussão

Dentre as características das respondentes, to-
das possuem nível Superior Completo, achados que 
se convergem com a literatura, sendo que a região 
sudoeste se destaca na educação em comparação 
com as outras regiões do país14.

Quanto aos atos enunciativos utilizados pelas 
crianças, as mães indicaram que o corpo/movimen-
to é o mais utilizado. Neste caso, corpo/movimento 
entendido como gesto com intenção comunicativa: 
como abordado na literatura: “o gesto pode ser 
definido como uma ação visível quando apresenta 
teor enunciativo” 15 ou ainda, como discutido por 
outros autores16, o gesto como uma forma alterna-
tiva de comunicação para a criança autista, ou seja, 
representa a multimodalidade para ela se expressar.

Apesar do olhar, na literatura, ser apontado 
como uma das maiores dificuldades da criança com 
TEA, na interação com o outro16,17, ao contrário, 
encontrou-se, neste estudo, como a segunda forma 

quero’. E atualmente, ele acaba fazendo o uso do 
PECS1...” (Participante M3).

As mães observam melhora na comunicação, 
sendo que duas participantes (M1 e M3) relata-
ram que não disponibilizam o recurso de CSA no 
carro ou, quando vão em determinados ambientes, 
levam menos folhas da prancha de comunicação, 
que supõem que a criança poderá utilizar, como 
demonstram trechos de falas das participantes M3 
e M1, respectivamente: “… é que geralmente isso 
acontece no carro, ele não consegue pegar o PECS 
no carro.” (Participante M3)

“Por exemplo, na casa da minha mãe, eu pego só 
coisas possíveis de pedir lá, né? Eu levo menos 
folhas das pastas.” (Participante M1)

A participante M1 relata que a filha usa mais 
a prancha de CSA fora de casa, devido à maior 
facilidade em dizer o que deseja dentro de casa. 
Nas palavras desta mãe:

 “... outras vezes ela aponta, outras vezes ela usa 
mais a ficha em ambiente que não é a casa. ..., mas 
acho que em casa ela tem essa facilidade, né? De 
se fazer comunicar e ela acaba usando mais em 
outros ambientes.” (Participante M1)

As três mães referem que os filhos se comuni-
cam para solicitar ou rejeitar objetos, pessoa, lugar, 
assistência, sair de um tópico e mudar de assunto. 
A maioria das situações não relatadas pelas mães 
foi: nomear, comentar, dar informações, respon-
der a uma informação e pedidos, fazer perguntas, 
estratégias de comunicação e usar etiqueta social.

Apesar da participante M2 relatar que o filho 
se expressa a partir de palavras/ palavras aproxi-
madas e frases, os resultados, descritos na Tabela 
1, mostram que a criança C2 é referida, pela mãe, 
em menos situações de interação.

As mães indicaram dificuldade em entender o 
que os filhos querem dizer e como lidam com isso: 
“não” a eles, como ilustra o exemplo, que se segue:

“…eu cantava um monte de pedaço de música e não 
era… falei ‘ai filha, a mamãe não sabe!’ Dá uma 
angústia, que ela fica insistindo, né? Ela fica recla-
mando. Ela não cansa! Dá mais dó ainda, porque se 

1 O Picture Exchange Communication System (PECS) é um 
sistema de comunicação aumentativa e alternativa desenvolvi-
do e produzido pela Pyramid Educational Consultants, Inc. O 
PECS foi desenvolvido em 1985, no Programa de Autismo de 
Delaware por Andy Bondy, PhD, e Lori Frost, MS, CCC-SLP24.
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mais relatada pelas mães e, inclusive, uma delas 
destaca o quanto chama a atenção do filho, pelo 
olhar, além de, também, por sua própria fala.

Nesta pesquisa, nenhuma mãe nomeou e rela-
tou uso de ecolalias e estereotipias nos filhos, acha-
dos distintos do abordado pelos estudos, dentre as 
características mais comuns de crianças com TEA1.

O uso da CSA,  embora não tenha sido o mais 
mencionado nem utilizado, foi relatado, pelas mães, 
avanço da comunicação, após a implementação 
dos sistemas de CSA em seus filhos, o que estudos 
nacionais e internacionais18,19, atuais, comprovam. 
Nota-se que o acesso à CSA, dado à criança nesta 
pesquisa, foi ofertada de forma limitada, em algu-
mas situações, como mencionado, portanto, ressal-
ta-se a importância em instrumentalizar, orientar 
e capacitar a família, os principais parceiros de 
comunicação20,21. Assim como envolver a família 
no processo da introdução da CSA, como em um 
estudo em que foi utilizado o teatro e a CSA com 
crianças autistas, nos seus resultados, evidenciando 
a importância da família na construção da CSA21 .

Com base nos eixos do Profile neste estudo, 
observou-se que duas mães de crianças não ora-
lizadas reconheceram mais situações de interação 
linguística do que a mãe da criança que apresenta 
fala, restrita a palavras isoladas e enunciados de 
duas palavras. Tais resultados reafirmam, ao nosso 
ver, que, independentemente do falar, é importante 
que as mães atribuam significado às múltiplas 
manifestações linguísticas das crianças com TEA, 
tornando-se, assim, parceiras mais eficazes de 
comunicação20-22. 

Quando a mãe atribui significado às manifesta-
ções linguísticas do filho, lhe dá espaço no discurso, 
reconhecendo-o como sujeito linguístico e social, 
neste processo dialógico, ou seja, a criança tem a 
oportunidade de expressar-se em diversas situações 
linguísticas. Além disso, é importante considerar a 
questão da subjetividade dessas respostas das mães 
estudadas, que  envolve, dentre outros aspectos, 
como se concebe a CSA e a expectativa de fala 
que se tem dessas crianças, não só por parte das 
mães, como também do profissional como discutido 
na literatura23. Para tanto, tais autoras pontuam a 
necessidade de uma teoria de linguagem, em que a 
intersubjetividade e a dialogia sejam foco. 

No terceiro eixo, as mães relataram maior 
comunicação com os familiares do que com outros 
parceiros de comunicação, isto reforça a impor-
tância de ampliar as orientações e capacitações 

para outros parceiros de comunicação em outros 
ambientes em que a criança está inserida. Estudo 
aponta  que basear os serviços de capacitação em 
outros contextos, abrangem as necessidades e de-
sejos da criança também ao longo da vida 21.

Os resultados indicam que o uso do Profile, 
neste trabalho, contribuiu para o levantamento da 
percepção destas mães acerca da linguagem de 
seus filhos, por conter perguntas abertas sobre os 
diversos contextos, meios e interações linguísticas 
da criança, corroborando acerca do desenvolvi-
mento da linguagem da criança de forma singular, 
fora do contexto clínico, tentando se aproximar da 
sua realidade, como descrito no próprio manual do 
instrumento10. Novos estudos são necessários para  
aprofundamento da temática. 

Conclusões 

Os achados mostram que a aplicação do Profile 
permitiu o levantamento de  informações interes-
santes da linguagem das crianças, na percepção de 
suas mães, no tres eixos temáticos do Profile por 
conter perguntas abertas que possibilitaram narrati-
vas das mães sobre a linguagem de seus filhos. No 
eixo estabelecendo contexto e motivação,  as mães 
referem que as crianças mostram o que gostam e 
não gostam de formas variadas, utilizando, CSA, 
corpo/movimento, expressão facial, olhar, uso de 
objetos e palavras e/ou palavras aproximadas, ou 
seja, todas as crianças apresentam diversas respos-
tas, na perspectiva das mães. 

No segundo eixo - razões para comunicar, 
reações à comunicação e participação na conversa, 
as respostas das mães são variadas em relação às 
situações de interação linguísticas das crianças, 
mostrando maior uso da movimentação corporal de 
seus filhos. Na categoria de variação contextual as 
mães relatam a interação maior de seus filhos com 
os familiares, do que outros parceiros de comuni-
cação em outros contextos cotidianos da criança.

No terceiro eixo - variação contextal e partici-
pação na conversa, as entrevistadas referem maior 
interação dos filhos com familiares.

Dentre os principais resultados, destaca-se 
que a oralidade restrita não constituiu um fator 
limitante, na perspectiva das mães entrevistadas, 
em relação à interação linguística com seus filhos. 
Elas atribuem sentido às suas manifestações lin-
guísticas, ainda que sua oralidade seja restrita ou 
que haja pouco uso da CSA. Quando a mãe atribui 
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significado às manifestações linguísticas da crian-
ça, lhe abre espaço no discurso, reconhecendo-o 
como sujeito linguístico e social, neste processo 
dialógico, ou seja, oferece oportunidades da criança 
se expressar em diversas situações linguísticas.

Os achados, utilizando-se o Profile, trouxe 
dados úteis, na perspectiva das mães para análise 
de diferentes contextos dialógicos das crianças, em 
que pese a questão da subjetividade das respostas 
das mães estudadas, que  envolve, dentre outros 
aspectos, como se concebe a CSA e a expectativa 
de fala que elas têm das suas crianças que deve 
somar-se a leitura que o clínico realiza, ou seja, à 
visão do terapeuta. 

Os resultados  cumpriram os propósitos deste 
estudo, de caráter exploratório possibilitando le-
vantar dados para o conhecimento da percepção 
das mães sobre a linguagem das crianças estuda-
das, trazendo subsídios interessantes para futuras 
pesquisas. Embora não se possa generalizar os 
achados pela limitação da amostra, os resultados 
evidenciam a aplicabilidade do Profile em expe-
riências brasileiras.
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